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Nahima Maciel

A Caixa Cultural recebe, 
até domingo, a 7ª Feira do 
Cordel Brasileiro, com uma 
programação extensa que vai 
dos estandes de venda de pro-
dutos até exposições, shows 
e ciclos de debates sobre o 
tema. “A ideia é reunir mes-
tres e mestras da literatura 
de cordel, da xilo, do cinema 
e de tudo o que se relaciona 
com o universo do gênero li-
terário cordel”, diz Klevisson 
Viana, organizador do evento. 
“A intenção é ser uma grande 
vitrine da literatura de cordel. 
É uma feira com venda de li-
vros, folhetos e produtos re-
lacionados com literatura de 
cordel, mas também shows, 
espetáculos, palestras, mesas, 
e toda uma parte formativa.”

Hoje, o destaque da pro-
gramação é a mesa de debates 
Uso da IA: vantagem ou ani-
quilamento da cultura popu-
lar, com o roteirista e escritor 
Bráulio Tavares, o ilustrador 
Jô Oliveira e Klévisson Viana. 
“Eu acho que a IA pode ser 
usada como fonte de pesqui-
sa, mas não para elaboração 
do trabalho, porque não tem 
sentido, arte é sentimento, co-
ração, emoção e IA é uma coi-
sa fria, sem nenhuma ligação 
afetiva com as pessoas, com 
a cultura”, garante Klevisson.  

A exposição O universo do 
cordel de Jô Oliveira também 
faz parte da feira e apresenta 
50 obras que contam a histó-
ria do ilustrador pernambuca-
no radicado em Brasília. “Sou 
nordestino e tive essa influên-
cia. Sempre busquei meios de 
fazer um trabalho que tives-
se cara do Brasil e, quando 

CordelCordel 
Feira de cordel na Caixa 

Cultural reúne mestres da 
arte nordestina de contar 

histórias com o pé no 
universo popular

Uma oficina de xilogravu-
ra com Mestre Francorli (CE) 
e os espetáculos A cantilena, 
de Adiel Luna (PE) e Os brin-
cantes, do Grupo Cultural 
Pé de Cerrado (DF), fazem 
parte da programação de 
hoje. Amanhã, o autor cea-
rense Eduardo Macedo lança 

SERVIÇO

7ª Feira do 

Cordel Brasileiro

Visitação até 
domingo, na CAIXA 
Cultural Brasília 
(SBS – Quadra 4 – 
Lotes 3/4)

precisei de uma referência, 
essa referência foi o cordel. 
Vi que podia desenvolver um 
trabalho próximo da xilogra-
vura com um visual nordesti-
no brasileiro”, conta Oliveira, 
que também vai contar um 
pouco da própria trajetória 
durante a mesa de debate.

os  livros Cordéis do diabo a 
quatro e Grande peleja de ce-
go Adelardo com o extrater-
restre nas terras de Quixadá
e o palco do evento recebe 
cantoria de repente com João 
Santana e Chico Assis, e sho-
ws de Meriele, Beto Brito e 
da Banda Atacama.

em todos os 
formatos Feira tem venda de 

produtos, debates e shows


